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RESUMO

Os métodos de abate de insetos são variados e interferem na qualidade nutricional e
nas propriedades físico-químicas do produto obtido de larvas. Por meio da
fermentação é possível compreender a disponibilidade de nutrientes potencialmente
fermentescíveis, portanto, comparar a qualidade dos alimentos. Objetivou-se avaliar
os efeitos dos métodos de abate de larvas de BSF sobre o potencial fermentativo
deste alimento. Utilizou-se delineamento inteiramente casualizado em arranjo fatorial
3x2 (n=5). O primeiro fator foi o abate: congelamento (CG), cozimento (CZ) e
desidratação direta em estufa de ventilação forçada (DD). O segundo fator foi a
bandeja de secagem: metálica lisa (BML) ou telada (BT). As larvas foram produzidas
pela empresa Let’s Fly. No abate CG as larvas foram mantidas em temperatura de -
18°C por 180 minutos. Enquanto no abate por CZ, consistiu em submersão em
água fervente por 90 segundos. No abate DD colocaram-se larvas vivas na estufa
de ventilação forçada a 55°C envolvidas por um saco telado que impedia a fuga. As
larvas foram abatidas mediante os tratamentos acima, secas em bandejas de
dimensões semelhantes e com mesma quantidade de 120g de larvas. Após
secagem, foram moídas (1mm). A farinha integral moída foi utilizada como substrato
para fermentação in vitro. Utilizou-se a técnica in vitro de produção de gases (Frazan
et al., 2018) utilizando-se inóculo fecal equino. O volume de gases (VG, mL/g MS)
foi estimado por: ŷ = -0,07+3,79x+0,077x . As leituras da produção de gases foram
efetuadas em 26 observações em 49 horas, os dados foram ajustados ao modelo de
regressão não linear (Schofield et al., 1994). Os seguintes parâmetros foram
estimados: volume total de gases (mL/gMS), taxa de fermentação (h ) e da Lag
fase (h). Realizou-se ANOVA pelo software SAS e as médias foram comparadas
pelo teste de Tukey a 5%. Observou-se efeito significativo do VT (p=0,0071) e taxa
de fermentação (p=0,0427) e não houve efeito sobre a lag fase (p= 0,1168).
Observou-se médias inferiores de volume total de gases de 19,6 mL /g MS do
substrato proveniente do abate DD em BT.  Enquanto a taxa de fermentação do
abate DD em BML apresentou superior taxa de 0,04228 h . O tempo de lag fase foi
amplo entre os tratamentos de 0,4 até 7,4 horas não havendo diferença. O abate
lento, principalmente o DD, permitiu que o metabolismo da larva consumisse
nutrientes enquanto cessava a atividade metabólica (Leni et al., 2018). Ocorreu
redução de nutrientes disponíveis para a fermentação in vitro. Comparando-se o
volume de gases produzido in vitro por um alimento volumoso com o produzido
pelos insetos integrais, observa-se maior produção naqueles volumosos de 52,6
ml/g MS (FRANZAN et al, 2018). Os microrganismos presentes no inóculo fecal
equino não estão adaptados a degradar insetos ricos em lipídios. Causando
prolongamento da lag fase e menor volume total de gases (Bertrand, 2019). Outros
métodos de avaliação da qualidade de insetos devem ser utilizados, pois a
fermentação in vitro pode não ser a mais adequada. Conclui-se que o método de
abate e de secagem das larvas interferem na fermentação.
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